
 

 

 

 

 

 

 

Nos dias 11 e 12 de agosto, as alunas do curso integrado de 

Geoprocessamento participaram da 4ª Jornada de Iniciação 

Científica do IFSul, em Pelotas. O evento contou com a 

participação de Institutos Federais de vários estados do país, de 

universidades federais e de instituições de ensino superior 

particulares. Na ocasião, dos 124 estudos apresentados na 

categoria pôster, que englobava trabalhos de estudantes de 

cursos de graduação, técnicos e integrados ao Ensino Médio, a 

aluna Marine Bastos da Silva ficou em terceiro lugar e recebeu 

menção honrosa do evento. 

Marine cursa o 4º ano de Geoprocessamento e apresentou o 

trabalho intitulado “Caracterização do processo de formação, 

comportamento e migração do campo de dunas da praia do 

Cassino - RS, com uso de geotecnologias”. O estudo, orientado 

pelo professor Miguel Albuquerque, tem por objetivo monitorar 

a dinâmica do campo de dunas do setor Querência, na praia do 

Cassino, e inferir nos principais agentes naturais modeladores da 

paisagem na localidade, a partir de dados coletados em campo, 

com auxílio de equipamentos de alta precisão, e processados 

posteriormente.  

Para Marine, a participação em eventos como a jornada é um 

incentivo à pesquisa. “Serve como uma experiência no meio 

acadêmico e proporciona a troca de ideias, informações e 

conhecimento entre os participantes, que desenvolvem 

trabalhos em áreas semelhantes ou diferentes da nossa”, 

considera a estudante. 
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Marine Bastos da Silva (próxima ao professor Miguel Albuquerque, do lado direito) teve trabalho 

premiado no evento. 

 

Geoprocessamento 
na 4ª Jornada 
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Científica do 

IFSul 

Oportunidade 

Senac oferece cursos gratuitos 
 
O Senac Rio Grande está com 66 vagas 

abertas para cursos gratuitos. As 

capacitações serão oferecidas através do 

Programa Senac de Gratuidade (PSG) e as 

inscrições para o processo seletivo podem 

ser feitas até o dia 31 de agosto pelo site 

www.senacrs.com.br/psg. Os interessados 

podem optar pelos cursos de Auxiliar 
Administrativo, Auxiliar de Cozinha e 
Camareira em Meios de Hospedagem. As 

aulas têm início no dia 19 de setembro e 

serão ministradas nos turnos da manhã e da 

noite. 

 

Oficina de Libras na UCPel 

Professora do Campus Rio 
Grande irá palestrar 
 

A professora Gisele Rangel ministra a 

palestra “Movimentos e História das 

Lutas Surdas” neste sábado, 27, no 

auditório Dom Antônio Zattera, 

Campus I da UCpel. Simultâneas à 

atividade, acontecerão três oficinas na 

universidade: Configurações de mão, 

Classificadores, e Expressões faciais e 

corporais das Libras. O evento tem 

entrada franca.  
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Depois de dois dias de paralisação, na tarde da última quinta-feira, 
25, professores e técnicos administrativos do Campus Rio Grande 
aprovaram a greve, com início previsto para segunda, 29. Iniciativa da 
Seção Sindical de Rio Grande (Sesirg), base do Sindicato Nacional dos 
Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica 
(Sinasefe), a assembleia foi aberta a todos os servidores e teve como 
principal pauta a avaliação do indicativo, encaminhamento da 
assembleia anterior, realizada na segunda, 23. De acordo com a Sesirg, 
91 servidores participaram da reunião. Desses, 49 votaram em favor da 

greve, 30 contra, e 12 abstiveram-se. Durante a greve, os servidores 
terão reuniões diárias, sempre às 14h, para discussão e avaliação do 
movimento. A Sesirg foi formada oficialmente no último dia 5. Desde 
então, tem mobilizado o debate não apenas sobre a situação dos 
trabalhadores em educação no país, mas sobre a Educação, de maneira 
geral, e, principalmente, sobre o Campus Rio Grande. O professor 
Sérgio Cardoso, coordenador geral provisório do corpo docente da 
Sesirg, também coordenador do Ensino Médio e do Proeja da escola, 
falou ao Grifo a respeito da seção sindical e da greve. 

Grifo: O que representa para o Campus Rio Grande a criação da Sesirg? 
Sérgio Cardoso: Desde a transformação do CTI em Campus Rio Grande, 

houve um crescimento de trabalhadores em educação da carreira 

Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT), de forma que surgiu um 

vácuo em relação à organização destes trabalhadores. A Sesirg 

representa um ganho para a instituição, pois seus servidores, tanto do 

corpo docente como do corpo dos técnicos administrativos, têm um 

espaço institucionalizado para se organizar e lutar por seus direitos e por 

uma educação de qualidade. 

Grifo: Como tu avalias a assembleia da última quinta-feira, em especial a 

decisão coletiva pela adesão à greve?  

SC: Acima de qualquer coisa, ficou notório que não era apenas a Sesirg 

que queria a greve, mas a categoria na sua maioria. A adesão à greve, 

dessa maneira, demonstra que, mesmo para os não sindicalizados, a 

Sesirg criou um espaço de discussões e debates que proporcionou a 

aprovação da greve.  

Grifo: A greve é pedagógica? De que forma? 

SC: Pedagogicamente, a assembleia foi uma verdadeira vivência de 

embates em espaços democráticos. Os diálogos às vezes foram 

conflitantes, mas ainda assim foram diálogos. Por isso, parabenizo a 

postura de todas as pessoas que participaram da assembleia. Além 

disso, a vivência de uma greve possibilita que os estudantes sintam na 

pele o exercício da cidadania, pois a real democracia se dá 

principalmente pelos movimentos sociais organizados. 

Grifo: Como será a mobilização dos servidores durante a greve e que 

serviços essenciais do Campus Rio Grande serão mantidos? 

SC: A mobilização terá várias atividades, entre atos públicos, 

panfletagens, caminhadas, entre outras. Com relação à questão dos 

serviços essenciais, no dia 29, às 10h, o Comando Geral de Greve (CGG) 

se encontrará com o diretor do Campus Rio Grande para debater sobre 

quais são os serviços essenciais. Em princípio, juridicamente, os que 

seriam serviços essenciais na instituição já são terceirizados: a limpeza e 

a segurança, mas devemos atentar para outros tipos de serviços que já 

estavam agendados com instituições que não estão em greve. 

Grifo: Como a categoria pensa a reposição dos dias letivos? 

SC: Bem, isso vai ser discutido com toda a categoria ao longo do 

movimento paredista. Uma coisa é certa: haverá reposição das aulas 

e/ou atividades.

 

 

O coletivo mobilizado  

pela Educação 

ENTREVISTA 
Sergio Cardoso, 

coordenador geral 
provisório do corpo 

docente da Sesirg 
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              Aguarde! Em breve,                    na web.  
 

 

Principais reivindicações 

 * Destinação de 10% do PIB para a Educação Pública.  

 *Reajuste emergencial de 14,67%.  

 * Reestruturação da Carreira Docente e do PCCTAE 

Leia na íntegra a pauta de reivindicações: 

http://www.sinasefe.org.br/pauta_reiv_atualizada.pdf 


